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Ministério do Meio Ambiente
Termo de Compromisso
ANEXO VII - Remessa, bioprospecção ou desenvolvimento tecnológico sem exploração econômica.
Regularização das atividades em desacordo com a Medida Provisória no 2.186-16, de 23 de agosto de 2001 (art. 38, § 1o; e arts. 39 a 41, todos da Lei no 13.123, de 20 de maio de 2015).

A instituição Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA inscrita no CNPJ sob o no 01.263.896/0015-60, situada a: Av. André Araújo, 2.936 - Petrópolis - CEP 69.067-375 - Manaus - Amazonas legalmente representado pelo Sr.(ª) Antonia Maria Ramos Franco Pereira, CPF no _____________________, denominada “COMPROMISSÁRIO” com fundamento no regime estipulado pela Lei no 13.123, de 20 de maio de 2015, publicada no D.O.U. de 21/05/2015, Seção 1, página 1 - firma o presente Termo de Compromisso (TC) perante a União, pessoa jurídica de direito público interno, neste ato representada pelo(a) Secretário(a) de Biodiversidade do Ministério do Meio Ambiente, nomeado(a) pela Portaria no ____, de _______________________, publicada no D.O.U, de ________________, nos termos do art. 39, parágrafo único, da Lei no 13.123/2015 e art. 4o da Portaria MMA no 422, de 6 de novembro de 2017.

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 O presente TC tem por objeto regularizar, nos termos do art. 38, § 1°, arts. 39 a 41, todos da Lei nº 13.123/2015 e art. 104 do Decreto nº 8.772, de 11 de maio de 2016, as atividades realizadas pelo COMPROMISSÁRIO entre 30 de junho de 2000 e 16 de novembro de 2015, data de entrada em vigor da Lei nº 13.123/2015, em desacordo com a legislação em vigor à época.

1.2 O presente TC se aplica às hipóteses em que o usuário efetivou, exclusivamente, remessa, bioprospecção ou desenvolvimento tecnológico em desacordo com os termos da legislação vigente à época do acesso e que não tenha disponibilizado no mercado produto desenvolvido após 30 de junho de 2000, oriundo de acesso ao patrimônio genético ou ao conhecimento tradicional associado.
1.3 As atividades referidas nos itens 1.1 e 1.2, desta Cláusula Primeira, serão especificadas em Anexos próprios no prazo de 1 (um) ano, contado da data de assinatura deste TC pelo representante da União, os quais serão parte integrante deste TC.
CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES

2.1 No prazo de 1 (um) ano, contado do fim do prazo concedido para especificação das atividades previstas no item 1.3, da Cláusula Primeira, o COMPROMISSÁRIO deverá:

a) cadastrar o acesso ou remessa de patrimônio genético ou conhecimento tradicional associado, conforme o caso; ou
b) validar o cadastro realizado pela Secretaria Executiva do CGen no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado - SisGen, conforme o caso.
2.2 O COMPROMISSÁRIO deverá manter atualizado o cadastro, em especial as informações sobre os produtos oriundos do acesso ao patrimônio genético ou ao conhecimento tradicional associado desenvolvido no âmbito de cada autorização cadastrada no SisGen.
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS SUSPENSÕES

3.1 Fica(m) suspensa(s) a(s) tramitação(tramitações) do(s) Processo(s) Administrativo(s) no _______________________, relacionado(s) ao objeto do presente Termo de Compromisso.

3.2 Fica suspensa a aplicação de sanções administrativas previstas na Medida Provisória no 2.186-16/2001, e especificadas nos arts. 16 a 19 e 21 a 24 do Decreto no 5.459, de 7 de junho de 2005, desde que a infração tenha sido cometida até o dia 16 de novembro de 2015, dia anterior à data de entrada em vigor da Lei n° 13.123/2015, conforme inciso I do artigo 41 da Lei no 13.123/2015.

3.3 Fica suspensa a exigibilidade de sanções aplicadas com base na Medida Provisória no 2.186-16/2001, e nos arts. 16 a 19 e 21 a 24 do Decreto no 5.459/2005, conforme inciso II do artigo 41 da Lei n° 13.123/2015.

CLÁUSULA QUARTA - DOS DIREITOS

4.1 O Ministério do Meio Ambiente emitirá o Parecer Técnico previsto no § 3o, art. 41, da Lei no 13.123/2015, no prazo de 60 (sessenta) dias contados a partir da comprovação do cumprimento integral dos compromissos assumidos neste TC pelo COMPROMISSÁRIO.

4.2 A emissão do Parecer Técnico que ateste o cumprimento integral das obrigações do COMPROMISSÁRIO dá ensejo à aplicação do previsto no § 3o do art. 41 da Lei no 13.123/2015.

4.3 A extinção da exigibilidade da multa não descaracteriza a infração já cometida para fins de reincidência, nos termos do § 7o do art. 41 da Lei no 13.123/2015.

CLÁUSULA QUINTA - DA RESCISÃO

5.1 Este TC estará rescindido e as suspensões previstas na CLÁUSULA TERCEIRA terão exigibilidade imediata nas hipóteses de:

a) descumprimento das obrigações e prazos previstos neste TC por parte do COMPROMISSÁRIO;

b) prática de nova infração administrativa prevista na Lei no 13.123/2015, e seus regulamentos, durante o prazo de vigência deste TC; ou

c) elaboração ou apresentação de informação, documento, estudo, laudo ou relatório total ou parcialmente falso, ou enganoso no âmbito da instrução deste TC e do processo de regularização.

5.2 A rescisão prevista nesta Cláusula ocorrerá mediante decisão fundamentada da União, após notificação do COMPROMISSÁRIO para que apresente defesa no prazo improrrogável de 60 dias.

5.3 A rescisão prevista na alínea “b” da cláusula 5.1 somente ocorrerá após a homologação do Auto de Infração lavrado em decorrência da nova infração.

5.4 A rescisão deste TC dar-se-á sem prejuízo da apuração, pelas autoridades competentes, das responsabilidades civil, penal e administrativa.

CLÁUSULA SEXTA - DO SIGILO

6.1 Serão consideradas sigilosas as informações enumeradas no ANEXO _____, desde que acompanhadas da fundamentação legal pertinente e do respectivo extrato não-sigiloso, conforme o caso, nos termos do § 2o, do art. 7o da Lei n° 12.527, de 18 de novembro de 2011.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA VIGÊNCIA

7.1 Este TC terá vigência regulada pelos prazos estabelecidos para o cumprimento das obrigações presentes em sua CLÁUSULA SEGUNDA.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

8.1 O TC constitui título executivo extrajudicial, nos termos do § 1o do art. 41 da Lei no 13.123/2015.

8.2 A assinatura do TC suspende a prescrição nos termos do § 2o do art. 41 da Lei no 13.123/2015.

8.3 O disposto no presente TC não afasta o cumprimento das demais obrigações previstas na Lei no 13.123/2015.

8.4 O presente TC, assinado pelo COMPROMISSÁRIO ou seu representante legal e firmado pelo representante da UNIÃO, deverá compor os autos do processo administrativo de regularização.

Brasília/DF,        de                         de 2018.

	Compromissário ou seu representante legal
	União

Secretário de Biodiversidade do Ministério do Meio Ambiente


MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
ANEXO ______
COMPROMISSÁRIO: Andreia Varmes Fernandes; Marcio Viana Ramos; Leticia Veras Costa Lotufo; José Francisco de Carvalho Gonçalves; Luis Augusto Gomes de Souza
CPF: 00335631606; 30184134315; 430898103-44; 46764011400; 134.104.312-68
1) Objeto da regularização:        X     PG                    CTA
• Acesso a patrimônio genético.

• Acesso ao conhecimento tradicional.

• Remessa ao exterior de amostra de patrimônio genético.
2) Resumo da atividade:

	2.1) Objetivos:

O objetivo desta patente foi prospectar molécula proteica com potencial para aplicações filogenéticas e biotecnológicas. Para tanto, sementes inteiras e maduras de Swartzia laevicarpa foram coletadas no mês de março do ano de 2011 na Estação Experimental de Fruticultura Tropical do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), situada no quilômetro 41 da rodovia BR 174 de Manaus-AM a Boa Vista-RR (2°37’S e 60°02’W). Estas sementes foram conduzidas ao Laboratório de Fisiologia e Bioquímica Vegetal – INPA Campus III, onde foi feita a documentação (fotografias e medidas biométricas das sementes) e em seguida, as sementes foram armazenadas a 4ºC até serem usadas nas análises bioquímicas de suas proteínas. Além disto, o material reprodutivo da planta matriz foi levado para o herbário do INPA para ser realizada a perfeita identificação botânica.

  

	2.2) Resultado esperado:

Devido a um extensivo levantamento sobre lectinas feito em cinquenta espécies de Fabaceae arbóreas da Amazônia no ano de 2011 que resultou com a elaboração de manuscrito para a revista  (veja publicação, FERNANDES, Andreia Varmes; RAMOS, M. V.; GONÇALVES, José Francisco de Carvalho; Maranhão, Paulo A.C.; CHEVREUIL, Larissa Ramos; Souza, L.A.G. Seeds of Amazonian Fabaceae as a source of new lectins. Brazilian Journal of Plant Physiology (Impresso), v. 23, p. 237-244, 2011), nós entendemos que seria muito oportuno aprofundarmos os estudos sobre as lectinas da Swartzia laevicarpa. O fato é que a expectativa era de entendermos melhor a estrutura e eventuais funções de uma lectina proveniente das sementes desta espécie.

	2.3) Resultado obtido: 

Tecnicamente, as proteínas das sementes foram extraídas e uma proteína inédita (uma lectina) de uma espécie do gênero Swartzia, pertencente à subfamília Faboideae da família botânica Fabaceae foi obtida, doravante esta proteína será denominada SLL (lectina de Swartzia laevicarpa). Para tanto, o conjunto de proteínas foram extraídas em solução de cloreto de sódio 0,15 M numa mistura 10% p/v da massa da semente triturada / solução salina. O extrato proteico total foi submetido ao teste de hemaglutinação, após o resultado positivo com eritrócitos de coelho, o mesmo extrato foi submetido a uma série de cromatografias e teve o processo de isolamento e de purificação devidamente completado, obtendo, em seguida, a massa e a sequência de trinta e nove aminoácidos do N-terminal da nova lectina. Atualmente, bioensaios contra células cancerígenas tem apresentado resultados promissores, quanto à especificidade desta molécula contra um tipo de câncer. Também estão sendo realizados ensaios antifúngicos, uma vez que esta classe proteica pode apresentar ação contra a proliferação deste tipo de organismo. O fato mais marcante nesta descoberta é o ineditismo da presença de lectina em uma espécie botânica, na qual, até o momento, não havia descrição de lectinas isoladas e purificadas. Portanto, esta proteína, a SLL, representa um marcador bioquímico que poderá estar relacionado à evolução das plantas na família Fabaceae. 


3) Possui Auto de Infração? 

	
	Sim
	X
	Não


Se Sim:
	No do Processo
	Auto de Infração
	Espécie (spp)
	Nome Popular
	Instância Recursal: 1ª, 2ª ou 3ª?

	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


4) CTA Acessado
	CTA
	Identificação do Provedor ou da fonte de obtenção do CTA

	Não se aplica
	Não se aplica

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


5) PG:
	
	Nome Popular
	Nome Científico
	Família
	Remessa sim/não

	1
	Saboarana
	Swartzia laevicarpa
	Fabaceae
	Não

	2
	
	
	
	

	3
	
	
	
	

	4
	
	
	
	

	5
	
	
	
	

	6
	
	
	
	

	7
	
	
	
	

	8
	
	
	
	

	9
	
	
	
	


6) Identificação da remessa:
	N° do PG conforme item 5.
	Data da Remessa
	Nome da pessoa natural ou instituição destinatária conforme registro no País sede
	Endereço completo (cidade/município, região/estado e código postal)
	País

	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica
	Não se aplica

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


7) Preencher os campos relacionando o patrimônio genético aos resultados alcançados inclusive produtos, quando houver.
	No do PG conforme item 5
	Identificação dos resultados alcançados

	Patente BR 10 2012 033807 6

	Obtenção de um marcador bioquímico vegetal com potencial biotecnológico.

	Maranhão, Paulo A.C.; FERNANDES, Andreia Varmes; CHEVREUIL, Larissa Ramos; Souza, L.A.G; GONÇALVES, J.F.C. In: XIII Congresso Brasileiro de Fisiologia Vegetal, 2011, Búzios. Mudanças climáticas globais: do gene à planta, 2011.
	Purificação e caracterização parcial de lectinas em sementes de Swartzia laevicarpa Amshoff.

	Maranhão, Paulo A.C.; TEIXEIRA, CLAUDENER S.; SOUSA, BRUNO L.; BARROSO-NETO, ITO L.; MONTEIRO-JÚNIOR, JOSÉ E.; FERNANDES, Andreia V.; RAMOS, MARCIO V.; VASCONCELOS, ILKA M.; GONÇALVES, JOSÉ F.C.; ROCHA, BRUNO A.M.; FREIRE, VALDER N.; GRANGEIRO, THALLES B. PHYTOCHEMISTRY, v. 139, p. 60-71, 2017.
	cDNA cloning, molecular modeling and docking calculations of L -type lectins from Swartzia simplex var. grandiflora (Leguminosae, Papilionoideae), a member of the tribe Swartzieae.

	FERNANDES, Andreia Varmes; RAMOS, MÁRCIO VIANA; COSTA, JOSÉ HÉLIO; VASCONCELOS, ILKA MARIA; DE AZEVEDO MOREIRA, RENATO; MENDES BATISTA MORENO, FREDERICO BRUNO; CALDAS DOS SANTOS, MARIA ELIZA; DE CARVALHO GONÇALVES, JOSÉ FRANCISCO. Biochemical Systematics and Ecology, v. 60, p. 46-55, 2015.
	Lectin genes and their mature proteins: Still an exciting matter, as revealed by biochemistry and bioinformatics analyses of newly reported proteins.

	FERNANDES, Andreia Varmes; RAMOS, M. V.; VASCONCELOS, I. M.; Moreno, F; MOREIRA, A. C. O.; GONÇALVES, José Francisco de Carvalho. Protein and Peptide Letters, v. 19, p. 1082-1088, 2012.
	Purification and Characterization of a Lectin of the Swartzieae Legume Taxa.

	FERNANDES, Andreia Varmes; RAMOS, M. V.; GONÇALVES, José Francisco de Carvalho; Maranhão, Paulo A.C.; CHEVREUIL, Larissa Ramos; Souza, L.A.G. Brazilian Journal of Plant Physiology, v. 23, p. 237-244, 2011.
	Seeds of Amazonian Fabaceae as a source of new lectins.

	FERNANDES, Andreia Varmes ; Maranhão, Paulo A.C. ; CHEVREUIL, Larissa Ramos ; RAMOS, M. V. ; Souza, L.A.G ; GONÇALVES, José Francisco de Carvalho ... In: 10th Conference of the International Society for Seed Science - ISSS, 2011, Salvador. Seed Science in the 21th Century. Londrina-PR: Informativo ABRATES, 2011. v. 21. p. 255-255.
	Bioprospection of new lectins in seeds from amazon tree species

	Maranhão, Paulo A.C. ; FERNANDES, Andreia Varmes ; CHEVREUIL, Larissa Ramos ; Souza, L.A.G ; GONÇALVES, J.F.C. . In: XIII Congresso Brasileiro de Fisiologia Vegetal, 2011, Búzios. Mudanças climáticas globais: do gene à planta, 2011.
	Purificação e caracterização parcial de lectinas em sementes de Swartzia laevicarpa Amshoff.
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